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Baseado no artigo “ Isolamento e localização intracelular de proteínas 

semelhantes à insulina das folhas de Bauhinia variegata”  por Azevedo CR at al, foi 

realizada uma reflexão a respeito do conteúdo científico e da aplicabilidade dos resultados 

obtidos com o estudo. A autoria objetivou encontrar evidencias científicas da eficiência do 

uso da planta Bauhina Variegata (vulga pata-de-vaca) nos efeitos celulares atribuídos à 

insulina e, portanto, na sua atribuição ao controle da diabetes mellitus tipo 1. Além de 

conhecer a proteína semelhante à insulina nos compostos da folha da planta para 

confirmar o saber popular. O estudo baseou-se na utilização de extratos da folha da B. 

Variegata para análise in vitro e a utilização em animais dos resultados obtidos a respeito 

das proteínas assimiladas como semelhantes a insulina. Percebeu-se que a as proteínas 

extraídas do fitoterápico possuem peso molecular próximo da insulina bovina, 

reconhecida por receptores de insulina humana e efetiva no rebaixamento da glicose 

sanguínea em cobaias. Nesse sentido, percebe-se que a aplicabilidade do tratamento 

fitoterápico é positiva mas deve ser proposta com ressalvas por ser inserida a pacientes 

que, na grande maioria, são leigos e podem abandonar o tratamento medicamentoso 

efetivo sem o respaldo cientifico, podendo ocorrer processos penosos no controle 

glicêmico. 
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